
Mal-estar na 
base aliada 

Embora reconheçam as di-
ficuldades que o senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL) enfren-. 
tará se quiser voltar à presidência 
do Senado depois da licença de 
45 dias, os aliados peemede-
bistas reagiram mal à afirmação 
do senador Aloizio Mercadante 
(PT-SP) de que Renan não tem 
condições de retomar o cargo. 

"E uma postura golpista do 
senador Mercadante. Renan foi 
eleito para um cargo. Será que o 
interesse do senador Mercadan-
tenão é apenas a presidência da 
Casa? Quem vai dizer se haverá 
Cõridiçõeld'ê 
presidência) é o processo po-
lítico", afirmou o senador Al-
meida Lima (PMDB-SE). 

Durante o período de afas-
tamento de Renan, a presidência 
do Senado será exercida pelo 
vice, o petista Tião Viana 
(PT-AC). Se Renan decidir re-
nunciar à presidência, uma nova 
eleição escolherá seu sucessor. 

No início da crise, Renan 
Calheiros teve o apoio de se-
nadores do PT, que deram votos 
decisivos para livrar o presidente 
licenciado da cassação do man-
dato, na votação em plenário do 
primeiro processo de quebra de 
decoro parlamentar. Nas últimas 
semanas, porém, os petistas dei-
xaram de lado a defesa de Re-
nan. "O PT pagará caro por 
isso", ameaça Almeida Lima. 


